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UA  Mageílade  foy  femdo  par- 
ticipar á  Junta  do  Commer- 
cio  deites  Reynos^  e  feus  Do- 
minios  por  feu  Real  Decreto 
de  27  deMayo  próximo  pafík- 
do;  que  havendo  abolido  in- 
teiramente pela  Ley  de  10  de  Setembro  de 
1765  as  Frotas,  e  Éfquadras,  que  até  ago- 
ra fe  expediaõ  para  o  Rio  de  Janeiro  3  e 
para  a  Bahia;  e  devendo-fe  por  iffo  dar  as 
Providencias  neceflarias  ?  para  que  as  remef- 
fas  dos  cabedaesí  que  fe  coílumaõ  tranfpor- 
tar  das  mefmas  Capitanias  5  e  Eílado  ,  naõ 
fiquem  detidas  nelle  por  falta  de  Embarca- 
çoens  feguras :  Fora  o  mefmo  Senhor  fer- 
vido determinar,  arefpeito  do  Commercio 
as  Providencias  feguintes :  Que  em  cada  hum 
anno^  fahiráõ  do  porto  de  Lisboa  para  o  do 
Rio  de  Janeiro  duas  Fragatas  de  Guerra : 
A  faber  huma  no  mez  de  Abril,  e  outra  no 
de  Outubro  :  A  primeira  fará  no  Rio  de 
Janeiro  a  demora  de  hum  mez ,  e  paíTando 
depois  á  Bahia  ,  fe  dilatará  neíTe  porto  15 
dias  fomente:  A  fegunda  fe  demorará  outro 
mez,  fomente  no  Rio  de  Janeiro  ,  e  delle 
voltará  em  direitura  para  eíla  Cidade ,  e 
que  ambas  as  referidas  Fragatas  abriráõ  co- 
fres na  forma  coílumada,  recebendo,  etranf- 
portando  todos  os  eabedaes  da  Real  Fazen- 
da, 


da ,  e  das  partes  que  fe  achatóm  prompf  os , 
como  também  que  nas  toma  viagens  rha- 
jaõ  de  dar  comboys  a  todos  os  Navios  Mer- 
cantes,  que  fe  acharem  expedidos  para  p^- 
tirem  nos  fobreditos  termos  ,  e  os  que  to- 
rem  por  ellas  encontrados  no  mar,  fem  que, 
com  tudo,  hajaÓ  de  exceder,  com  efte  pre- 
:™o,  os  dias^de  demora  affujadeckrados: 
Bem  entendido  ,  que  alem  da  Êiculdade  > 
concedida  aos  particulares,  para_^ remeterem 
os  feus  dinheiros  nas  Fragatas  de  Guerra  » 
e  na  forma  que  até  agora  fe  tem^^a^^ 
do;  lhes  concede  o  mefmo  Senhor  a libeí- 
dade  de  fazerem  as  fuás  ^^^^^/^?^^^: 
vios  Mercantes,  com  tanto  que  f-gao  debai- 
xo  de  Manifeílo,  e  com  obrigação  depag.-  ^ 

rem  ohum  por  cento  na  ^%^^^^^^  , 
ta  Corte;  E  queeílas  reraeflàs  dos  Particu- 
lares ,  fe  poderáo  fazer  em  dinheiro  ,  ou  em 
barrU  de  ouro,  fendo  ellas tranfportadas de- 
baixo de  cartas  de  guia ,  e  Precedendo  o 
manifeílo  em  qualquer  dos  fe^ndos  dous 
portos  donde  fe  expedirem,  fem  que,  com 
Ldo,  fejaõ  os  Remetentes  «brigados  aotem. 
DO  em  que  receberem  as  guias,  a-preítar  as 
fiançls,Ve  prefentemente  fe  daô  para  efte 

'''^^E  por  que  a  execuqaÓ  do  referido  Keú 
Decreto,  foy  commettida,  e  encarregada^» 


efta  Junta  para  lhe  dar  cumprimento  na  par- 
te que  lhe  pertence ,  fe  mandarão  afixar  eíles 
Editaes  ,  para  que  a  todos  confte  a  Real 
Providencia  de  Sua  Magellade  ,  e  pela  mef- 
ma  fe  polTa  regular  os  avizos  dos  Commer- 
ciantes.  Lisboa  lo  de  Junho  de  1766. 


JoaÕ  Luiz  de  Souza  Say  aÔ. 
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